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�SENTAÇÃO 

O presente trabalho elaborado pelos técnicos. Januário 

Flores do Ministério. do Interior e Hamilton Lei te ·cruz do INOR/ 
IPEA tem pÓr base a abordagem da Estrutura Lógica (Log Frame) d� 
senvolvidà pel_a firma de pesquisa PCI (Practical Concepts Incor 
porated) para a avaliação de progr�mas e projetos sob contrato 

com a "United States Agency for International Development" (USAID). 

Pretende oferecer subsídios para um melhor discipl; 
namento das programações governamentais. especificamente na orien 
tação quanto ao preenchimento do CADASTRO do Sistema GRA�F� 

Com.põe-se basicamente de duas partes: uma ·com enfoque 
teórico da Estrutura Lógica e outro com enfoque prático.,· 

Est·e trabalho poderá vir· a ser enriquecido futurameg 
te com a introdução de outros exemplos de estrutura lógica; caras 
teriza-se portanto como wn documento preliminar_. sujeito a modifi 
cações. 
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1 ” ASPECTOS gerais de avaliação

Para a melhor compreensão do instrumento que será ex 
posto no presente, ê necessário retomar alguns nontos imnortantes 
do processo de avaliação. ■

Podemos considerar a avaliação de projetos como um 
ponto da teoria da seleção de alternativas econômicas, e em parti 
cular da seleção dos investimentos. Assim colocado, o problema se 
reduz em maximinizar a utilização dos recursos, consideradas as 
restrições impostas pelo contexto econômico e político de qual 
quer ordem que sejam.

Esse enfoque, porém encontra inúmeros obstáculos, 
que vão desde a identificação da função objetivo que expressa a 
utilidade coletiva, ã descrição completa e mensurável das rela 
ções da estrutura e comportamento que caracterizam a economia con 
siderada. Esses obstáculos tornam-se, por vezes, tão intransponí 
veis, que, a nosso ver, não será tentando definir programas õti 
mos de investimentos, que se chegará, na prática,a estabelecer la 
ços mais estreitos entre os objetivos nacionais e a avaliação dos 
resultados dos projetos.

Entre os principais obstáculos, poderiamos citar, em 
primeiro lugar a expressão dos objetivos: resume-se, em vários ca 
sos, a afirmações vagas e imprecisas, que dão origem a ambiguida 
des e interpretações diversas. Os planejadores (e avaliadores) 
tendem então a inferir o conteúdo dos objetivos, sendo que esse 
julgamento de valor nem sempre corresponde aos valores de quem pos 
sui a decisão política sobre eles. Em segundo lugar, as relaçõesen 
tre os objetivos ( prioridades e restrições), muitas vezes,não são 
definidas claramente e variam frequentemente. Sem uma ponderação 
desses objetivos, fica difícil dispor de critérios mensuráveis na 
seleção dos investimentos, pois um projeto que permite atingir cer 
to objetivo, não necessariamente será o mais adequado para assegu
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rar a realização de outro. Em terceiro lugar, nem todos os proje 
tos podem contribuir da. mesma forma para consecução dos objetivos 
pois alguns resultados nem sempre podem ser medidos em termos mo 
netários ou homogêneos. .

Se precisamos ser realistas e cohtentármO-nos, em alguns 
casos, com certa forma de sub-otimização, para á soluçãodésse pro 
blema isto ê, para a implantação e manutenção de um relacionamen 
to, ao longo do processo e estudo da seleção dás alternativas, en 
tre o projeto, ou conjunto de projetos, e os objetivos gerais da 
nação, essa sub-otimização torna-se quase imprescindível.

Apesar dessas dificuldades, a ligação dos objetivos 
nacionais com a avaliação dos resultados dos projetos é técnica 
mente viável. Para isso é necessário que os critérios, a serem a 
plicados na avaliação, sejam deduzidos e compatíveis com esses obje 
tivos e que reflitam essa interrelação. Existem nesse sentido vã 
rias experimentações menos ou mais sofisticadas, e que em muitos 
casos se utilizam de modelos matemáticos, entre os quais poderiam 
ser citados:

. Os coeficientes de ponderação a atribuir aos dife 
rentes objetivos;

. a taxa social de atualização;

. á taxa de rendimento social dos investimentos;

. a estrutura dos reinvestimentos e rendimentos dos 
investimentos;

. a análise setorial; e vários outros.

Para reforçar as ligações entre os objetivos nacio 
nais e a avaliação, o conceito de avaliação deve ser aberto, abran 
gendo desde o processo de concepção dos projetos até sua finaliza 
ção e até seus efeitos últimos, como uma estrutura de análise e 
de decisões ligadas entre si, através de certas relações de alguma 
forma hierarquizadas. As informações devem assim fluir a todos os 
níveis hierárquicos inferiores e percutir nos níveis superiores, 
onde são integradas, por meio de análises e decisões renovadas.
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Essas interações permanentes e periódicas, a partir 
do fluxo das informações provenientes do comportamento das vari 
áveis endõgenas e exõgenas, representam um elemento base da avaM 
ção.

Para melhor compreender essa interação, apresentar^ 
mos,à seguir, um organograma possível na avaliação de projetos.

ETAPAS METODOLÓGICAS ELEMENTOS INTERVENIENTES

♦ Fixação dos objetivos

AV
AL

IA
ÇÃ

O

Autoridade Central (AC)

Autoridades setoriais e 
regionais (ASR), e AC

AC, ASR, indivíduos, gru 
pos de indivíduos ou en 
tidades

AC e ASR

AC e ASR

Entidades e as vezes ASR 
e mesmo AC

£ claro que nessa estrutura podem surgir conflitos en 
tre objetivos, dependendo do horizonte considerado, das técnicas 
de produção e do comportamento dos investimentos, não havendo, po 
re'm, um impasse total entre o decisor maior e o executor. 0 dec^ 
sor maior deve zelar pela coerência e atingimento dos objetivos , 
(procurando descentralizar a execução), as quais envolvem, neces 
sariamente, fatores políticos, sociais e econômicos que devem se 
interagir harmonicamente.
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Essas considerações são básicas para estabelecer qual 
quer metodologia de planejamento e avaliação. Por isso o instru 
mento que será tratado a seguir, não perde de vista essa concei 
tuação inicial.

2 - ESTRUTURA LÓGICA - ABORDAGEM TEÓRICA

A conceituação básica da estrututa lógica pressupõe que 
os projetos em desenvolvimento são instrumentos de mudança que 
foram selecionados dentre instrumentos alternativos, como os de 
maior potencialidade custo-efetividade para se atingir o.resulta 
do desejável. Essa concepção leva em conta a incerteza inerente a 
todo processo de elaboração de projetos, explicitando a natureza 
da incerteza, através do estabelecimento de hipóteses

Podemos distinguir em um projeto dois processos; no 
primeiro o executor realizará um conjunto de ações, cujo encadea 
mento transformará os recursos disponíveis em produtos; no segun 
do os produtos são absorvidos pelo meio ambiente dando lugar a 
certas modificações, constituindo o verdadeiro objetivo do projeto. 
A receptividade dos produtos pelo meio ambiente pode ser facilmen 
te prevista por pesquisas mercadológicas quando os projetos são es 
pecíficos do setor privado.

Quando se trata de produtos resultantes de projetos 
do setor público, a incerteza de se atingir o objetivo do projeto, 
a partir da obtenção dos produtos ê normalmente maior e de pre 
visão difícil devido ao conhecimento restrito que se tem da rea 
lidade social. Aliado a esse ponto, encontra-se o fato de que os 
projetos são interrelacionados entre si, dependendo o sucesso de 
uns do sucesso de outros.

Os projetos representam experimentos, que contribui 
rão para o alcance de objetivos e são definidos a partir de situa 
ções detetadas, levando em consideração alguns fatores que apre 
sentam como uma dinâmica incerta atuando em etapas diferentes.

Considera-se portanto o projeto como uma sequência de 
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hipóteses relacionadas, que ligam os insumos aos produtos, estes 
ao objetivo específico e este ao objetivo global.

É nesta idéia que se baseia a técnica da estruturaló 
gica. Ela desenvolve um conjunto de conceitos interrelacionados 
que esclarecem porque um projeto esta sendo empreendido e, especi 
ficamente o que deve ser feito para alcançar o resultado desejado.

Para isso, o projeto pode ser mostrado ou apresen 
tado de forma resumida, através de uma matriz (4X4), contendo os 
pontos essenciais do seu planejamento e avaliação.

Observam-se algumas vantagens da estrutura lógica, es 
pecificadas a seguir:

a) Facilita a analise de viabilidade dos projetos e 
contribui para melhor definir e orientar as pro 
gramações, tendo em vista o alcance dos níveis de 
eficiência e eficácia, através da identificação 
das possíveis deficiências no planejamento.

b) define claramente o que pode e deve ser esperado 
na evolução do projeto, de tal forma que possibi 
lite a avaliação de resultados, confrontando o 
atingido com o previsto, fornecendo uma listagem 
de todos os fatores que possam ter influido na si 
tuação do projeto.
Da análise desses fatores internos e externos ao 
projeto, resultarão ações corretivas visando modi 
ficar os resultados obtidos.

c) distingue dentro do projeto, os produtos dos obje 
tivos; o fato de se ter obtido os produtos não pres 
supõe ter alcançado o objetivo do projeto. A situação 
deste último poderá ser medida pelos seus indica 
dores que não podem ser uma repetição dos produtos.
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2.1 - A LÓGICA DA ESTRUTURA LÓGICA

A lógica dessa estrutura pressupõe a existência de 4 
(quatro) níveis de interação, tanto no sentido horizontal, como no 
vertical, conforme matriz abaixo.

DESCRIÇÃO 
SUARIA

INDICADORES OBJE 
TIVAMENTE VERIFT 
CAVEIS

MEIOS DE 
VERIFICAÇÃO

PRESSUPOSTOS 
IMPORTANTES

Objetivo 
G1obal

Medidas de conse 
cução do Objeti­
vo Global

Do Objetivo 
Global

Relativos aos 
valores a longo 
prazo do Proj£ 
to/Prográma

Objetivo
Específico

Condições que índ£ 
carão se o objetivo 
do projeto foi al^ 
cançado

Do Objetivo 
Específico

Relativos a re 
lação objetivo 
Específicq/Obje: 
tivó Global

Produtos
Magnitude jio prõdii 
to necessário e sj£ 
ficiente para alcan 
çar o Objetivo dõ 
Projeto

Dos produtos
Relativos ã re 
lação Produtos? 
Objetivo Especí 
fico

Insumos Nível do esforço pa^ 
ra cada atividade Dos Insumos

Relativo a re 
lação Insumos/ 
Prodútós

E importante notar que a aplicação da metodologia da 
^estrutura lógica e transparente ao tamanho ou nível de ocorrência do
projeto. Tanto o projeto de abrangência nacional ou um projeto de 

^construção de trechos de estrada podem utilizar a estrutura lógica , 
pois a qualquer nível existem insumos a prover, produtos e objetivos 
a serem alcançados, variando, evidentemente, o nível de detalhe de ca^ 
da projeto. Um conjunto de projetos pode igualmente ser englobado e 
detalhado na estrutura lógica. Em cada caso, a melhor solução serã da. 
da pela equipe de analise do projeto ou projetos, de acordo com a eri 
fase pretendida.
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2.1.1 - Lógica Vertical

A lógica vertical, isto e, Objetivo global - objeti 
vo do projeto — Produtos- Insumos, procura esclarecer o porque do 
empreendimento do projeto. Essa concepção requer que, em cada nível, 
as condições sejam as necessárias e suficientes para alcançar o ní 
vel seguinte. Assim os insumos devem ser necessários e suficientes 
para se obter os produtos; estes por sua vez devem ser necessários e 
suficientes para se obter o objetivo do projeto; e finalmente do obje 
tivo do projeto, chegamos ao objetivo global.

Seria conveniente, nesse ponto, fazer algumas consi 
derações sobre essas relações. Há vários tipos de relações entre pro 
priedades com as quais se preocupa a ciência. Entre outras podería 
mos citar a reação causa-efeito, a relação produtor-produto e a cor 
relação. Neste caso, X pode ser chamado causa de um Y se a ocorrência 
de X ê suficiente para a posterior ocorrência de Y. Assim, sempre que X 
ocorre, segue-se Y. Neste caso, existe uma relação determinística en 
tre X e Y, .

Por outro lado, existe X, cuja ocorrência ê necessa 
ria mas não suficiente, para posterior ocorrência de Y. Por exemplo, 
bater um sino não é causa suficiente para produzir o som, embora, pa 
ra fazê-lo soar, seja necessária a percussão (a percussão no vácuo 
não produz o som).

Explicados os conceitos de suficiente e necessário, 
é preciso ainda distinguir entre relações determinísticas e probabi^ 
lísticas. No primeiro caso,entende-se que colocado X, isso determina 
a ocorrência de Y. No segundo caso, deve haver uma circunstância tal 
que, quando X ê nela colocado,segue-se Y. Se nessas circunstâncias , 
X ocorre sempre, então a probabilidade dessa ocorrência é igual a 1. 
Muitos são os casos, contudo, em que X não ê sempre seguido de Y,mas 
só o ê em alguns casos, A frequência relativa de vezes em que Y se 
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segue a X é a probabilidade de que X produza Y, e pode variar de 0 a 
1.

Finalmente, duas variáveis podem estar relacionadas 
entre si, sem que haja uma relação causa-efeito ou produtor-produto. 
Assim, por exemplo, foi constatado que pessoas expostas a precipita 
ção de fuligem estavam mais sujeitas ã tuberculose. Mas as pesquisas 
mostram que a precipitação não é necessária nem suficiente para cau 
sar a tuberculose. Existe uma ligação entre esses fenômenos que, to 
davia, não pode ser desprezada e que pode ajudar em muito na pre 
visão de tendência desses fenômenos.

Agora, podemos compreender bem o princípio da estru 
tura lógica, quando caracteriza o projeto como o conjunto de hipo 
teses relacionadas.

Se provemos os insumos, então podemos obter os pro 
dutos necessários; se obtemos aqueles produtos, então o objetivo do 
projeto poderá ser alcançado; se o objetivo do projeto é alcançado; 
então o objetivo global poderá ser atingido conforme podemos visua 
lizar no gráfico abaixo:
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INSUMOS:
São aqui entendidos como os diversos recursos disponí 
veis e atividades a serem empreendidas a fim de obter 
os produtos.

PRODUTOS: .
São os resultados específicos obtidos pelo gerencia 
mento dos insumos. Representa o que podemos obter, 
utilizando os insumos.

OBJETIVO ESPECÍFICO: ■
Constitui o fim, a motivação real ou essencial de um 
esforço ou ação. Esse esforço ou ação não precisa 
ter um campo de amplitude maior do que a desejada. 
Expressa que mudanças deverão ocorrer com o fim de 
influenciar a solução de um problema setorial ou na 
cional.

OBJETIVO GLOBAL:

Constitui o objetivo mais alto do projeto e para o 
qual o projeto é precondição lógica. Tende sempre 
para os objetivos nacionais, mesmo que esteja, de 
pendendo do projeto, posicionado numa linha interme 
diãria entre um objetivo particular e os objetivos 
preconizados nos Planos Nacionais de Desenvolvimento.

E importante compreender esses conceitos na ela 
boração do projeto, verificando sempre se as hipóteses estão bem in 
terrelacionadas. A quantidade de informações não apresenta a excelên 
cia do projeto, mas sim a pertinência das informações em relação a 
seu conteúdo.

Para esses elementos apresentados, temos duas 
observações a fazer:

a) o objetivo do projeto (específico) e o objetivo 
global devem ser únicos, bem redigidos, sem ambi 
guidades;

b) os produtos devem ser redigidos como eventos ocor 
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ridos, a fim de estabelecer de.uma forma mais 
precisa o que se pretende obter com a utilização 
dos insumos.

PRESSUPOSTOS

Algumas vezes hã condições que influem sobre a pro 
habilidade de obtenção dos níveis da hierarquia lógica, dentro da 
estrutura e sobre os quais não podemos exercer controle. Um aconteci 
mento ou ação que deve ocorrer, ou a condição que deve existir,devem 
ser identificados, explicitamente, pois essa explicitação ajuda a 
reduzir a incerteza da influência de fatores externos sobre o pro 
jeto.

Normalmente, hã diferentes pressupostos para cada ní 
vel de elaboração do projeto. Em geral, o nível de pressupostos con 
diciona o êxito do nível lógico da estrutura. Quais são as condições 
a serem identificadas? Todas aquelas que, a cada nível, são necessa 
rias e suficientes para alcançar o próximo nível superior, como no 
esquema abaixo:

Um pressuposto importante ê a integração que deve 
existir entre os projetos; a não execução de um projeto, no tempo pre 
visto poderã afetar o alcance dos níveis de desenvolvimento de um ou 
tro projeto, estabelecido como pressuposto na estrutura lógica.
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Outra observação que deve ser feita é que a nível de 
insumos os pressupostos não devem incluir pre-condiçÕes do projeto.

Ex. : Existência de recursos para executar o projeto 
não deve aparecer como pressuposto.

2.1.2 - A Lógica Horizontal

Após esclarecer a razão da existência do projeto na 
lógica vertical, ê preciso identificàr quais as evidências que indi 
carão o sucesso do projeto. Em cada um dos níveis, devemos especi 
ficar:

a) INDICADORES

Definidos na época da elaboração do projeto, os Indi 
cadores são indispensáveis para se aferir o grau de alcance que 
pretendemos com o projeto, e a posteriori, verificar se os resultados 
desejados foram alcançados.

Os indicadores devem ser definidos sempre que possí 
vel em termos de quantidade ou incremento e período de tempo. Devem 
ser objetivamente verificáveis e apenas substituídos quando não 
houver dados disponíveis para os indicadores principais, por outros 
secundários.

Não se pode apresentar a conclusão demonstrando a 
premissa; assim a obtenção dos produtos não supõe ter atingido o obje 
tivo do projeto.

Em cada nível deve existir um ou mais indicadores. A 
nível de objetivo do projeto, eles não devem ser uma repetição dos 
produtos.

b) MEIOS DE VERIFICAÇÃO
Para cada nível horizontal devem ser estabelecidas 

as fontes e os tipos de coleta de dados para verificar a situação dos 
indicadores.
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3. ESTRUTURA LÓGICA - ABORDAGEM PRÁTICA

3.1 - CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A idéia de utilização da técnica da estrutura lógica, 
que oferece uma melhor estruturação aos projetos e em consequência 
um melhor ordenamento dos programas governamentais, foi estudada, 
e adaptada pelos responsáveis pelo sistema de acompanhamento de pro 
jetos -GRAFE, pretendendo-se com isso que esse Sistema venha 
a oferecer subsídios para avaliações dos projetos e programas.

A estrutura lógica fornecerá informações para que 
possam ser feitas avaliações do projeto.principalmente antes e de 
pois da execução sendo que o SISTEMA GRAFE nas suas informações ge 
renciais propicia a avaliação durante a execução do projeto.

Antes da execução do projeto, a estrutura lógica ofe 
rece os elementos mais importantes de um projeto possibilitando aos 
decisores análises de viabilidade dos mesmos.

As prioridades estabelecidas podem, por exemplo, ba 
sear-se nas disponibilidades de recursos e na consistência das pro 
postas, onde se leva em consideração o bom preenchimento dos quadros 
componentes da estrutura, no que se refere a Produtos, Objetivos, Indi 
cadores e Pressupostos.

A adaptação da Estrutura Lógica ao sistema gerencial 
de acompanhamento físico financeiro de projetos foi feita debaixo 
de pequenas alterações, devido ao fato de que as programações que es 
tão sendo acompanhadas atualmente, deixam a desejar em alguns pontos, 
devido a insuficiência de informações.

Desta forma limitou-se o preenchimento de alguns qua 
dros ã nossa realidade atual, podendo futuramente, ou quando se apli 
car a estrutura a outras programações mais específicas, ser amplia 
da na sua concepção original.

3.2 - EXEMPLO PRÁTICO

A fim de fortalecer os conceitos apresentados neste 
trabalho sobre a estrutura.lógica, como também a técnica do seu 
funcionamento, faremos uso de um projeto do setor transporte para
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exemplificá-la corretamente.

Seja um projeto de construção de rodovia numa região 
agrícola onde existe uma produção maior do que o consumo, e um des 
perdício em virtude de não se poder aproveitar o excedente de pro 
dução face a insuficiência de uma melhor infra-estrutura da área.

E visível a evasão da população agrícola da região 
nos últimos anos, principalmente devido aos baixos níveis de renda 
existentes.

Por essas informações gerais, identificamos um obje 
tivo maior a ser alcançado, que e "elevar o nível de renda da popula 
ção ocupada no setor agrícola", um objetivo específico do projeto que 
é "escoar a produção agrícola da região X para a região Y".

0 produto a ser obtido serã a "Construção de Rodo 
vias" que aliado ao seu indicador (50Km) represente a Meta a ser 
alcançada.

A seguir descreveremos a estrutura lógica desse pro 
jeto, mostrando o relacionamento existente entre os seus elementos.

Ia. Coluna - Hierarquia Lógica

OBJETIVO GLOBAL
ELEVAR 0 NÍVEL DE RENDA DA POPULAÇÃO OCUPÃDÃ"
NO SETOR AGRÍCOLA DA REGIÃO X

OBJETIVO ESPECÍFICO___________________________
ESCOAR A PRODUÇÃO AGRÍCOLA DA REGIÃO X PARA 
0 CENTRO ARMAZENADOR E EXPEDIDOR DA REGIÃO Y

PRODUTOS

RODOVIA CONSTRUÍDA

INSUMOS
“ 1ÍECURSOS HUMANOS

EQUIPAMENTOS 
MATERIAIS
OUTROS 
TOTAL
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Nesta primeira coluna, temos estabelecidos os in 
sumos, produtos, objetivo específico e objetivo global.

Com a utilização dos insumos, pretende-se chegar ao 
alcance do produto que deverá levar ao alcance dos objetivos.

A passagem de um nível.para outro e feito debaixo 
de interrogações dado a incerteza que se tem dos seus alcances.

Utilizando os insumos disponíveis chegaremos a Rodovia 
Construída? Com a Rodovia Construída chegaremos ao escoamento da pro 
dução agrícola da região X para o centro armazenador e expedidor da 
região Y? Escoando a produção agrícola da Região X para Y, elevaremos 
o nível de renda da população ocupada no setor agrícola da região X?

As respostas; a estas perguntas poderão ser comprovadas 
após a execução do projeto através dos meios de verificação defi 
nidos na estrutura lógica.

4a. Coluna - Pressupostos .

Definimos alguns pressupostos que juntamente com os 
níveis estabelecidos na hierarquia lógica garantem necessária e su 
ficientémcnte o alcance do nível seguinte, conforme se pode observar 
no gráfico abaixo:

OBJETIVO GLOBAL

HIERARQUIA LÓGICA
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2 . Coluna - Indicadores

Neste exemplo colocamos ao lado de cada nível da hierar 
quia lógica, indicadores que nos pareceram representativos para a 
medição do alcance do desenvolvimento do projeto. Observamos que os 
indicadores, em dois níveis, representam uma simples quantificação dos 
insumos e produtos, atitude adotada no Sistema GRAFF, para simplifica 
çao nos estágios iniciais da implantaçao da Estrutura Lógica:

INDICADORESOBJETIVO GLOBAL
I
 ELEVAR G NÍVEL DE RENDA DA POPU LAÇÃO OCUPADA NO SETOR AGRÍCOLA DA REGIÃO X

- ELEVAÇÃO DE 301 NAS VENDAS DE ELETRODO MÍSTICOS NA REGIÃO X EM 1978, COM RELA ÇÃO A 1976.- AUMENTO DAS TRANSAÇÕES IMOBILIÃRIAS EM 401, EM 1979.
OBJETIVO ESPECÍFICO_______________________

. FÊsCOAR A PRODUÇÃO’AGRÍCOLADA| REGIÃO X PARA 0 CENTRO ARMAZENA‘ DOR E EXPEDIDOR DA REGIÃO Y
PRODUTOSRODOVIA CONSTRUÍDA
1NSUMOS RECURSOS HUMANOS EQUIPAMENTOS MATERIAIS OUTROS TOTAL

- AUMENTO DE 401 NO ESCOAMENTO DOS PRIN CIPAIS PRODUTOS AGRÍCOLAS DA REGIÃO X,EM 197 8-.- ELEVAÇÃO DO ICM DA REGIÃO X, EM 41, EM1978.
S0 KM

2.000 >1.3001.500 k EM Cr$ 1.0005005.300
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5a, Coluna-Meios de Verificação

As informações prestadas aos vãrios níveis dentro da 
estrutura lógica, deverão ser aferidas a posteriori. Faz-se nece_s 
sario identificar a localidade ou como elas serão conhecidas, confor 
me podemos observar no grafico abaixo.

MEIOS DE VERIFICAÇÃOOBJETIVO GLOBAL .______________________________- ELEVAÇÃO DE 30% NAS VENDAS DE ELETRO DOMÉSTICOS NA REGIÃO X EM  RELAÇÃO A 1976. 1978.COM
- AUMENTO DAS TRANSAÇÕES IMOBILIÁRIAS EM 40%, EM 1979,
OBJETIVO ESPECÍFICO- AUMENTO DE 4 0% NO ESCOAMENTO DOS PRIN CIPAIS PRODUTOS AGRÍCOLAS DA REGIÃO X, EM 1978. . '- ELEVAÇÃO DO ICM DA REGIÃO X, EM 4%, EM 1978.

- ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS DOS MUNIC£ PIOS DA REGIÃO. ■ !- CARTÓRIOS DE REGISTROS DE IMÓVEIS E PREFEITURAS MUNICIPAIS. J
____________________________________ 1

- SECRETÁRIA DE AGRICULTURA DOS EÇ jTADOS |- SECRETARIA DA FAZENDA DOS ESTADOS
PRODUTOS

INSUMOS
50 KM - DER DOS ESTADOS. - CONSTRUTORA "A"

2.0001.3001.5005005.300
EM Cr$ 1.000 - CONSTRUTORA "A"- CACEX

1978.COM
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